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Resumo 

Considerando o indivíduo na sua dimensão 

global, quando na situação de seu processo de 

adoecer, a Prática Integral e Complementar - 

PIC corrobora para a integralidade da atenção à 

saúde. Essa linha de cuidado envolve 

abordagens que buscam estimular os 

mecanismos naturais de prevenção de agravos 

e recuperação da saúde, com ênfase na escuta 

acolhedora e no desenvolvimento do vínculo 

terapêutico. Dentre as práticas, a Fitoterapia é 

uma terapêutica caracterizada pelo uso de 

plantas medicinais em suas diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização de 

substâncias ativas isoladas. Na rede municipal de Campinas o tratamento 

fitoterápico tem se revelado uma prática em expansão, os curativos são feitos 

com os medicamentos manipulados, aplicados e prescritos pelo Enfermeiro. 

Desde 2010, o CECOM tem implantado o Programa de Atendimento a Feridas 

com o mesmo protocolo utilizado pela rede municipal de Campinas. O objetivo 

do trabalho é apresentar os resultados do olhar integral aos pacientes portadores 

de feridas do CECOM. Estudo descritivo, do tipo quantitativo, utilizando uma 

amostra de 194 casos que foram assistidos pelo ambulatório de feridas do 

CECOM, no período de janeiro/2011 a dezembro/ 2012. Em dois anos, desde a 

implantação do serviço de Consulta com Enfermeiro Estomaterapeuta, houve 

aumento do número de consultas, da taxa de cura com diminuição do tempo de 

tratamento das lesões agudas e das lesões crônicas, e por fim o aumento de 

adesão ao tratamento. O uso da PIC com fitoterápicos aproximou pacientes ao 

serviço e sua estratégia holística de atendimento proporcionou a aderência ao 

tratamento. 
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EIXO 3 – Desenvolvimento humano, 

saúde, sustentabilidade e qualidade de 

vida 
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